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ABSTRACT

Generally in the South Region, some cases of precipitation anomaly are on the phenomena of great scale, therefore it is very important the study of the atmospheric circulation better to understand the processes that shape the climate in this region. During all year, main the responsible ones for the precipitation are the cold fronts in this area. In this work, a study of the atmospheric systems was made that had provoked dry in the South Region in the January months the March of 2004. In the anomalies of the winds in 850 hPa and 250 hPa, during the studied period, was observed the predominance of na anticyclone (circulation in the counter-clockwise direction) in the Atlantic Ocean, which did not allow that the deriving systems of Argentina could reach the south of Brazil, or either, they were turned aside for the ocean, with this had not contributed for the rain occurrence in the South Region of the country, in this period.

RESUMO
Geralmente na Região Sul, alguns casos de anomalia de precipitação estão ligados a fenômenos de grande escala, portanto é muito importante o estudo da circulação atmosférica para melhor entender os processos que modelam o clima nesta região. Durante todo ano, os principais responsáveis pela precipitação são as frentes frias nesta área.

Neste trabalho, foi feito um estudo dos sistemas atmosféricos que provocaram estiagem na Região Sul nos meses de janeiro a março de 2004. 

Nas anomalias dos ventos em 850 hPa e 250 hPa, durante o período estudado, foi observado o predomínio de um anticiclone (circulação no sentido anti-horário) no Oceano Atlântico, o qual não permitiu que os sistemas oriundos da Argentina pudessem atingir o sul do Brasil, ou seja, desviavam-se para o oceano, com isso não contribuíram para a ocorrência de chuvas na Região Sul do país, neste período.  
INTRODUÇÃO


A Região Sul, apresenta uma peculiaridade quando comparada as demais áreas do Brasil, ou seja, ela pode sofrer com a atuação de vários fenômenos meteorológicos de escalas distintas, citando, neve, chuva congelada, ciclones extratropicais, geadas, etc. O clima característico dessa região é subtropical, com chuvas bem definidas durante todo ano. Os invernos são mais frios e os verões mais amenos, em algumas cidades da Região, tais como: Caxias do Sul, Lajes, Gramado, Passo Fundo, São Joaquim e Curitiba. Enquanto, no litoral da Região, em Porto Alegre, Florianópolis, Foz do Iguaçu, dentre outras, o verão é quente e o inverno frio. Em relação as temperaturas (média anual),  a serra catarinense e o norte do Paraná experimentam temperaturas de 13ºC e 21ºC, respectivamente. Atingindo 9ºC na serra catarinense e 17ºC no litoral do Paraná, durante o inverno. 

Os sistemas de tempo que produzem chuvas intensas na Região Sul estão relacionados com a atividade convectiva (resultado da interação de mecanismos físicos de diferentes escalas) associadas à distúrbios transientes. Os sistemas frontais, atuantes na Região Sul, contribuem para a ocorrência de chuvas uniformes durante todo o ano (Oliveira, 1986). O deslocamento desses sistemas está associado ao escoamento ondulatório de grande escala e a intensificação e dissipação dos mesmos, está relacionada com as características atmosféricas sobre o continente (Satyamurty e Mattos, 1989).

O presente trabalho visa estudar os sistemas  que causaram estiagem  na Região Sul do Brasil durante janeiro, fevereiro e março de 2004.
MATERIAIS E MÉTODOS


Os dados utilizados foram precipitação diária (provenientes das estações meteorológicas convencionais do Instituto Nacional de Meteorologia – INMET), cartas sinóticas das 12UTC (9:00h local), campos de linhas de corrente do vento (em 850 hPa e 250 hPa), geopotencial, anomalia do vento meridional em 925 hPa, dias consecutivos sem chuvas (contagem inferior a 1,0 mm) e trajetória de sistemas frontais. Para confecionar os mapas das variáveis meteorológicas foi utilizado o software Grid Analysis and Display System (GRAD’s).   

RESULTADO E DISCUSSÃO

A partir de janeiro de 2004, foi observado um déficit  de precipitação (estiagem) no Sul do Brasil, seguido dos meses de fevereiro e março.  Uma das possíveis causas da falta de chuva na Região foi o predomínio de um anticiclone no Oceano Atlântico, que impediu a passagem de sistemas frontais sobre a Região. A Figura 01, mostra  a climatologia de precipitação para janeiro, fevereiro e março com chuva acumulada entre 300 m a 500 mm no trimestre. O mapa de precipitação acumulada (Figura 02) varia entre 100 mm e 300 mm no Rio Grande do Sul  e Santa Catarina e entre 200 mm e 500 mm, no Paraná. Na Figura 03, anomalia de precipitação para o trimestre de janeiro a março, observam-se anomalias negativas superiores a 200 mm nos setores oeste e sul do Rio Grande do Sul, oeste e litoral  de Santa Catarina e  no sudoeste do Paraná.   
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Figura 01 – Climatologia de Precipitação para janeiro, fevereiro e março
Figura 02–Precipitação Acumulada em janeiro, fevereiro e março de 2004.
Figura 03–Anomalia de Precipitação em janeiro, fevereiro e março de 2004.

As Figuras 04 a 06 mostram a trajetória dos sistemas frontais pelo litoral do Brasil. Na Figura 04, pode-se observar que as frentes frias não atuaram na Região Sul e em fevereiro (Figura 05), os sistemas frontais, atuantes na Região, tiveram um rápido deslocamento. E em março, apenas um sistema frontal atuou sobre o sul do País. Em todo o trimestre, o número de sistemas frontais que atuaram na área estudada, estiveram abaixo da normal climatológica (Oliveira,1986). 
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Figura 04 – Sistema Frontais em Janeiro de 2004
Figura 05 – Sistema Frontais em Fevereiro de 2004
Figura 06 – Sistema Frontais em Março de 2004

Os campos de anomalia do geopotencial  (em 850 hPa) e  o escoamento em 250 hPa em janeiro (Figura 07) mostram o predomínio de um anticiclone a partir de 40ºS, localizado no Oceano Atlântico. Em fevereiro, o anticiclone posicionou-se mais ao sul, em torno de 55ºS (no extremo sul da América do Sul) e esteve mais intenso (Figura 08)  e durante o mês de março o anticiclone esteve mais ao norte, sobre o Oceano Atlântico (Figura 09). A circulação ciclônica (em 250hPa), predominante neste período, esteve posicionada no litoral da Região Sul, em janeiro, próximo ao litoral  do Rio Grande do Sul em fevereiro e no litoral de São Paulo e Rio Janeiro em março. 
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Figura 07- Anomalias de Geopotencial em 850hPa e Vento em 250hPa em Janeiro de 2004
Figura 08- Anomalias de Geopotencial em 850hPa e Vento em 250hPa em Fevereiro de 2004
Figura 09- Anomalias de Geopotencial em 850hPa e Vento em 250hPa em Março de 2004

No campo de anomalia e variabilidade  do vento no nível de 925 hPa (Figuras 10 a 11), nos meses de janeiro e março, observaram-se anomalias negativas no Rio Grande do Sul e Santa Catarina , o que indica pouca variabilidade do vento nesta área. E em fevereiro, embora tenha apresentado anomalias positivas, os ventos predominantes de sul e sudoeste fizeram com que os sistemas frontais ao ingressarem no sul do país tivessem um rápido deslocamento para o nordeste. O que não contribuiu para o regime de chuva nesta região neste trimestre.
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Figura 10 – Anomalia e Variabilidade do Vento em 925 hPA em janeiro de 2004.
Figura 11 – Anomalia e Variabilidade do Vento em 925 hPA em fevereiro de 2004.
Figura 12 – Anomalia e Variabilidade do Vento em 925 hPA em março de 2004.


Nas cidades Santa Maria, São Luis Gonzaga, e Santa Vitória do Palmar no Rio Grande do Sul ocorreram em média 5 dias com chuvas no mês de janeiro e 3 a 9 dias consecutivos sem chuva (Figura 13). Em fevereiro, os sistemas frontais que atuaram no litoral da Região Sul, tiveram um rápido deslocamento sobre a região e causaram chuvas significativas em alguns dias, mas ao longo do mês, foi observado até 18 dias sem chuva no Rio Grande do Sul (Figura 14). No mês de março, os dias consecutivos sem chuvas oscilaram entre 12 e 14 no Rio Grande do Sul e oeste de Santa Catarina e entre 10 a 12 dias no cento-oeste do Paraná (Figura 15). 
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Figura 13 – Numero Máximo de dias consecutivos sem chuva janeiro de 2004
Figura 14 – Numero Máximo de dias consecutivos sem chuva fevereiro de 2004
Figura 15 – Numero Máximo de dias consecutivos sem chuva março de 2004

CONCLUSÃO

Os resultados preliminares desse trabalho indicam que uma das possíveis causas da estiagem na Região Sul do Brasil foi a permanência de um anticiclone no Oceano Atlântico, nos meses de janeiro, fevereiro e março. Em janeiro o anticiclone permaneceu próximo ao litoral Argentino, sobre o Oceano Atlântico e em fevereiro, o mesmo intensificou-se e posicionou-se no extremo sul da América do Sul. Esse padrão inibiu o avanço dos sistemas frontais, o que contribuiu para a diminuição do regime de chuva na Região Sul do Brasil, que em média apresentou 18 dias sem chuva no período de estudo. 
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